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Ementa 

Historicidade da Educação Especial e Inclusiva no Brasil. Aprendizagem e 

desenvolvimento do sujeito com deficiência. O problema do meio na pedologia. 

Mecanismos de Compensação da deficiência. O desenvolvimento das funções 

psicológicas superiores. Questões fundamentais da defectologia. A psicologia e a 

pedagogia do sujeito com deficiência. 

 

Objetivo Geral 

Compreender a relevância da teoria histórico-cultural de Vigotski e colaboradores para 

os processos de aprendizagem e desenvolvimento da pessoa que constitui o público-alvo 

da Educação Especial, sobretudo a partir dos pressupostos da defectologia.  

 

Objetivos Específicos 

 Discutir os aspectos históricos da educação das pessoas com deficiência; 

 Refletir sobre os paradigmas educacionais no contexto da Educação Especial 

Brasileira: segregação, integração e inclusão educacional; 

 Compreender o conceito de Educação Inclusiva e Educação Especial; 

 Reconhecer as políticas públicas nacionais e internacionais que fundamentam o 

movimento da Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva; 

 Compreender, identificar e desmistificar os estereótipos a respeito das pessoas 

com deficiência; 

 Refletir sobre os desafios e possibilidades na educação das pessoas com 

deficiência (deficiência intelectual, deficiência física, deficiência múltipla, 

deficiência visual e baixa visão); 

 Buscar alternativas de ação pedagógica junto aos estudantes público da 

Educação Especial; 



 
 
 
 
 

 Refletir sobre a importância das adaptações curriculares e da acessibilidade ao 

currículo na perspectiva de uma educação inclusiva; 

 Compreender os fundamentos da defectologia de Vigotski; 

 Entender como os conceitos de vivência, mediação, meio, aprendizagem, 

desenvolvimento, Funções Psicológicas Superiores e mecanismos de 

compensação, no contexto da Teoria Histórico-Cultural, potencializam o 

processo de inclusão de pessoas que constituem o público da Educação Especial.  
 

 

Conteúdo Programático 

 Aspectos históricos da educação das pessoas com deficiência; 

 Evolução da terminologia relacionada ao público da Educação Especial; 

 Paradigmas educacionais no contexto da Educação Especial Brasileira: 

segregação, integração e inclusão educacional; 

 Conceitos de Educação Inclusiva e Educação Especial; 

 Políticas públicas nacionais e internacionais que fundamentam o movimento da 

Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva; 

 Capacitismo, estereótipos e estigmatização relacionados às pessoas com 

deficiência; 

 Desafios e possibilidades na educação das pessoas com deficiência (deficiência 

intelectual, deficiência física, deficiência múltipla, deficiência visual e baixa 

visão), Transtorno do Espectro Autista e Altas Habilidades/Superdotação; 

 Práticas pedagógicas junto aos estudantes público da Educação Especial; 

 Relevância das adaptações curriculares e da acessibilidade ao currículo na 

perspectiva de uma educação inclusiva; 

 Fundamentos da defectologia de Vigotski; 

 Conceitos de vivência, mediação, meio, aprendizagem, desenvolvimento, 

Funções Psicológicas Superiores e mecanismos de compensação na abordagem 

Histórico-Cultural. 

 

Metodologia 

Aulas expositivo-dialogadas, rodas de conversa, discussão de textos, apresentação de 

seminários, desenvolvimento de artigos.  

 

Avaliação 

A avaliação dos estudantes na disciplina se dará por meio de: 

a) Desenvolvimento de um seminário- individual, dupla ou trio- acerca de uma temática 

tangível com a inclusão e com a teoria histórico-cultural. 

b) Escrita de um artigo científico sobre temática que interseccione a inclusão escolar e a 

Teoria Histórico-Cultural- Individual ou em dupla. 



 
 
 
 
 

c) Participação nas discussões dos textos e nas rodas de conversa.  
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